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JOSÉ ESTEVÃO

Falta apenas um sz, pode-

se dizer assim. para a nossa glo-

riosa commmnoracào. Um mez

voa, passa n'um instante. e apa-

nha-nos dcscalços. se não redo-

braru'ios d'mztivicladc o energia.

, A lmnemcrita coiumissãoJosú

Estevão tem trabalhado como de-
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radissima que adquiriu no paiz.

como deseja que o seu nomc con-

tinue a hrilhar com o fulgor quo

hoje tem. não deixara, sem duvi-

da, da dar todo o sou apoio o

:ulhesao a lista liberal, que é a

seguinte:

comeca amanha. nao. tenhamos

uma hora do doscanco. um mi-

nuto do desanimo, um momento

de preguiça.

A'vautc, que assim o pode o

bom nome d'csta terra!
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AS ELEIEÚES Ill MISEHlllllllllll

Realismo-se na proxima terça-

fura as eleições da moza da Mi-

scricordia para o futuro biennio

rnovnnon

Dr. Manuel Goncalves de Figuei-

redo.

EscmvÃo

Alexandre Ferreira da Cunha o

Souza.

ve. Mas so Jor si. como 'a temos , _ THEvanmno

dicto não piñie fazer tuulln. *2' nc- "e "889 "l 11891' usem““ e 'em' . Ç ' i .. . -

, ¡.qu'rm qm, as mmorwõeg M_ hrar aos eleitores o que se tem AMOIIIO dO \lülle (.rlllmal'aes.
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. mamães_ Massas. wing os mm_ dado a pioposito d essa eleiçao. MEZAnms

A cidade d'Avciro tem prosa a

sua dignidado ao acto eleitoral.

Desde que' foi dissolvida a sza

transar-ta, isto é desde. 2 de julho

de 1887. trem-se dado factos de

tanta importancia n'esta terra.

que não é admissível suppór-se

por um instante que alguem os

possa esquecer ou desprezar. To-

do o pair. se lembra d'elles, todos

os aveirenses os teem vivos na

iuen'ioria. Ora para que sn. liqui-

de completamente a questão. pa-

ra que o nome d'Aveiro fique hon-

rado até ao lim perante os estra-

nhos. para que os homens dignos

d'esta terra saiam colmrpntes. é

indispensavel que no dia 2 de ju-

lho saia tiíumphantc da urna a

lista liberal que já em 16 de se-

tembro passado obteve a maio-

ria dos votos dos irmãos da San-

ta Casa.

Sód'esse modo pôde terminar

a lucta que se travou entre nos

a proposito das irmãs da carida~

de. . a assim será correcto o pro-

cedimento dos avsirenscs. Não

dar o trinmpho a essa lista, se

por acaso os firminos tiveram

velleidades de a combater, seria

rcnses, emfi'iri; trabalhem com o

mosmo afan c com o mesmo cn-

. thnsiasmo. E' indispensavi-.l não

deixar perder um so dia de _in-

' lho. Um din que se perca no nwz

que vao entrar pole ser um de-

sastre. Porque se nos andamos a

annunciar por todo o paiz festas

, brilhantes para no lim fazermos

festas ridículas. cscusamos dc

lembrar a vergonha que d'alii pro-

vem a todos os aveircuses.

Não queremos ser com isto

pessimistas. Bam sabemos que

não ha. por einquauto, motivos

para desesperar. Mas a indolon-

cia do porn portuguez é tão ca-

racteristica que não é supor-fino

o incitamento que vimos aqui fa-

znudo ha muito pelo que toca as

festas de José Estevão. La diz o

dictado: mais valc bem fi: cu do

que sa cu. acabara.

Acautelorno-nos com tempo.

Trabalhamos sem descaaço, ta-

uazmente, ouergicamente. Que

nem por_ os trabalhos estarem

promptos com antecipação de-

masiada. se o termo é proprio, as

festas diminuem ou perdem de

importancia. Ao passo que se

João Pcdro Soares

Fernando ltibciro Nogueira

Francisco llaptista (Zoclho

Eduardo Augusto Ferreira Osorio

João Moreira dos Santos

José Maria da Naia Junior

Antonio Marques de Almeida Ju-

nior

Manuel Il o m e m

Christo

Francisco José (le Carvalho.

de Carvalho

   

  

   

   

   

  

   

São estes os nomes que nos

vivamente recommendamos. Que

ninguem que se preze deixe de

votar n'elles. Quo todos os libe-

raes concorram em massa à ur-

na a completar os triumphos da

liberdade e da dcmocracia n'csta

terra. Embora a lista não seja

disputada. Quantos mais votos

obtiver, tanto mais signilicati 'a

sera a nossa victoria, que é a vi-

ctoria da causa liberal na cidade

d'Aveiro. E quando outro dever

não nos impellisse a proceder as-

sim, bastaria a gloriiicacão. que

se prepara ahi para o proximo

mez d'agosto, para que não nos

restasse indecisão nenhuma.

 

pelo nosso dcscuido não se pre-

pararam as coisas a tampo, se as

festas sahirem insignilicantes, de-

pois dos roclamcs que se Iha tem

foito, nos passamos por um de.

sairo de consaipiencias desastro-

sas o daploravcis.

A'vautc. avante! Façamos das

fraquczas forças. se tanto for bre-

ciso, H u'essc mcz do julho, que.
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lim buillíio e uma agulha

d'allalatc

Aqucllas risadas prorluziam

mais animo o entlmsiasn'm que

os «protesta seculo.: ms contem-

plam dc Napoleão na hntalha do

Pyramidcs. (ls amotiuados roco-

tiraram n'um instante toda a an-

terior energia.

E; a scena tinha sido rapi-lis-

sima: todavia, ainda graudc par-

te dos populares hesita 'a entre o

ficar e o fugir. quando se conhe-

ceu claramente a causa d'aquel-

le temor que apertara por algum

tmnpn todos os corações. l'lra a

(auto que chegava.

Moutados cm mulas possan-

tes, os oi'lir-iacs da casa real. os

rir-os-liomcns. conselheiros c jui-

zes do desembargo vinham assis-

 

    

  

 

a quéda desastrosa de todo o mo-

vimento que tanto engrandecer¡

e honrou Aveiro no paiz. Seria a

maior das vorgonhas e das igno-

minias porque poderia passara

patria de José Estevão em vespe~

ras do glorilicar o grande tribuno

da democracia.

(Jra como Aveiro quer sem

duvida manter a reputação hon-

tir ao auto solemne. cm que da

bocca d'cl-rci a nação daria ou-

vir uma resolução conforme com

os desvjos tanto da :n'rava-miuda

como dos senhores o cavalleiros,

ou a continuação de um casa-

mento mal agourado por muitos

nobres e por todos os burguezes,

e condemnado, de. não duvidoso

modo. por estes ultimos. No meio

das variadas cores dos trajos cor-

tczâos negrejavam as garuachas

rlOs lelrados o clerigos do paço,

e entre o reluzir dos esplcndidos

arrcios das mulas :limitadas dos

'assados seculares, dos nl ;aidcs-

un'iros e scnhorcs. viam-sc rojar

as ::nalulrapas dos Inestl'cs em

Icis e demonios. dos sabcdores c

latrados que constituem o supre-

mo tribunal da monarchia, a cu-

ria ou doscmbargo il'cl-rci.

A numcrosn cavalgada atra-

vessou o terreiro por entre o po-

vo apinhado. Em todos os rostos

transluzia o l'Hf't'll') acerca do qual

seria o desfecho il'estri drama ter-

rivel e immcnso, em que entra-

'am representantes de todas as

classes sooiaes.

Entro os membros d'aquella

  

dade d'Aveiro l

  

A' urna pela liberda lu!

A' urna pelo bom nome da ci-

W

Não temos publicado uma car-

ta do nosso amigo .-\bilio David,

carta a que nos referimos n'nm

dos ultimos numeros, porque o

nosso illustre amigo cavalheiro-

.a v. 'ter-1' "was '-v -

rt'In.I(:Ac<'iEs

Anmmcim, curta linha, -lã réis; no corpo do jornal. cada

Lin/Lu, 'JU ncia; :in/muchas pernmuenlev, preço; convencio-

_______________________,,________.__-
_--
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n¡ch Nilmar» avulso. ?ll réis, ou 'Illll réis no limzil. _-

Ilrducçdo e ndniinvislmçdo, rim do "spo'itv Saulo. 7 1'.

 

samente nos pediu que aguardas-

somos quo a Santím'lla da Fron-

teira se defendi-ssa primeiro das

graves accusaçõos que posam so-

hrc ella. U nosso amigo procedeu

assim. para que ninguem podas-

se lançar sobre o seu nome a'

minima insidia de deslcaldade.

Esperemos, portanto.

W

PORCALHÔTO?

CARL-l FIEL! ?

OL'

MIOLO SECCO?!

Se do alguma coisa não nos

lemos arrependido na nossa vi~

da, antes «pianto mais decorre o

tempo mais nos convcmreuws de

tcr andado hum. é dns boas tosas

que temos applicado a uns cer-

tos liguroes da nossa terra. Quem

se poderia arrepender d'arrphen-

tar petulaucias c d'achatar insi-

gnificantes arvorados em capaci-

dades e mentores, se é esse o

maior servico que se pode pres-

tar a um povo?

Um dos ridículos mais com~

plctos d'esta cidade é um sujei-

tinho que uns conhecem ple noi

me de conde da Porcalhota e on-

tros pelo nome do visconde de

Cara Feia o de Miolo Secco. Fo-

conde da Porcalhota em aspira-

ções. quando nos. em celebra do-

mingo gordo, pozomos o dado

nas ambições halofas de tão lia-

lofo cidadão. li' visconde de (Zara

Feia e de Miolo Secco na reali-

dade'.

Antes assim. .lá nos serviu

para dois entrudos. Tcmos pci'-

sonagem obrigado para todos que

vierem.

Ora o sr. conde da Porcalho-

ta em domingo gordo de '1887 c

visconde de (Jara Faia e '.\liolo

Secco em dia d'entrudo do '1889

acaba de praticar mais um d'a-

quolle-s atrevimcntos que lllc são

peculiares.

llistoriemos o caso.

Constituiu-se ha tempos entre

nós uma sociedade drainatica,

 

Instrosa companhia distinguia-se

por sr-u porte altivo o CüfllitZ de

Itau'cellos, D. João Aifonso TcllO,

tio de l). Leonor. a quem nos di-

plomas d'essa cpucha se da por

excallencia o nome de [lvl consc-

lhciro.

Quando os amores d'el-rei com

sua sobrinha começaram, elle. li-

zera. sincera ou simuladameute,

grandes diligancias para desviar

o mouarcha de levar avante os

sous intontos. D. Fernando pre-

sistira, todavia. n'elles, e então o

conde. juntamente com a infanta

l). Beatriz (gl) e com I). Maria 'l'cl-

les. irmã de I). laiouor, suscilara

a idéa de a divorciar de João lion-

renço da tlunha.

O povo sahiaisto, o posto que

houvessecstendido a sua ma vou~

tade a todos os DM'Hlths de l).

Leonor Telles_ odiava principal-

mente o conde. como protm-.Lm-

d'aqualles adulteros amores. Foi,

portanto. u'elle que se cravavam

os olhos populares, que tendo-se

___________-._.___-

(li D. Beatriz ora irmã do: infantos

   em poucas horas elevado até :í

altura do lhrono, casaram. tam-

bem, dar testcn'umho publico do

seu odio contra o mais distiuclo

membro da lidalguia. (1)

(Velha raposa, um (Ino to pe-

se, não será aiadultera rainha da

boa terra de Portugall-grita'a

um carniceiro, voltando-sc para

uma velha que estava ao pé d'cl-

le, mas olhando do través para o

conde, que perpassava.

«Leal conselheiro do barrpaui-

09s, por quanto vcmlcste a hou-

ra do compadre Lourenço '?--pc¡=

guntava um alfageme. fingindo

falar com um vizmho, mas lan-

çando tambem os olhos para D.

João Affonso Tello.

«Que tendes vos com o lobo

que empecc ao lol'›o'?--a.:m'liu

um lagareiro calro o arurvado

debairm do peso dos ¡illlli)S.-ill?l-

xana-os morder nos aos outros,

que c signal de Deus se amercear

de nos»

(li f) titulo dc comic era o dc maior

procminencia cull'c lim'. o loan .HEMM

'l'cllo ur'i_ Irmão. o unico «pic 0-“ ¡mrlir

D. João, D. DiniL, c meia irma d'cl-rci. lgnl tinha $L'lilr;i_':-'2::'.o t.t:ilo.

 

com n nome do Trama: Di'dlllflff-

otArcii'crisc. l'lra e é composta

de rapazes. opcrarios, d'incontes-

tavol mcrcciim-.nto todos ullcs c

alguns de verdadeiro talento.

Não tinha nem tem a socieda-

de uonhum fim mercantil, como

toda a gente subo. Os seus mcm-

hros procuram simplesmente es-

tudar, educar-sc, passar o tempo

com algum aproveitamcnto o uti-

lidade social. lia coisa mais sym-

pathica e mais louvavcl do quc

isto?

lia dois umzos. pouco mais

ou menos. rasolveram os rapazos

da (roupa dar um cspcctnculo por

occasiào dos festejos de José lãs-

tovào, revertendo o producto om

favor dos mesmos, c d'isso dé-

ram parte a commissão da csta-

tua. Além das quantias com que

cada membro da !mapa sul›scre~

via para os festejos, queriam as-

sociar-se tambcm dinquollc modo

a festa patriotira quo se prepara.

Sem iutuitos do vaidado, nom de

eufatuamento, nem de petulan-

cia l

Para que se lhe ccdesse ou

alugasse a casa dos espec'tarulos,

falaram alguns dos operarios re-

feridos a direi-ção do theatro. ls-

to é, ao 'JÍriudade, scrralhciro,

que é o primciro director! f) se-

gundo, é o conde da Porcalhota

cm domingo gordo de 1887, vis-

conde de (iara Feia e de Miolo

Secco em dia d 'entrado de 1889,

tolo e pednute toda a vida. e es-

pirrador dc cuspo, un rara dos in-

felizes que teem a desdita de fa-

lar com elle_ u'esta vida o na ou-

tra. .-\tó cuspiria na cara do pro-

prio Padre litcruo, sc o Padre

i'ltcrno cahissc na ingenuidade

de o deixar chegar ao pc do si.

O Trindade levantou logo mil

difficuldades. Aquella :uu-lorida-

do do Trindade! Seria o Trinda-

de tambem partidario da frente

da estatua para a (Iosluira É'

Mas, rcspondcu o Trindade.

que l'ossvm em lodo o caso falar

com o sr. visconde l. ..

Foram os mcmbi'os da socie-

dade dramatica falar com o sr.

visconde. Sr. riscondc respom'lcu

que falaria com o sr. Trindade.

Chamaram-sc os arnzmucuscs das

  

mereciam-iu-ellos

termo'ch uma rcgalciraacra SI?-

rcm azagantmlm (l) com boas ti-

ras do couro cri'r»

ala' ella, tia l)ordia?-accres-

at) quo

contou um ferreiro.-(Iouhcce-is

vós a coITihorca 2' A's varas a qui-

zera eu: uma do alii-:lide no chu~

maço; outra do coitado nas co.)-

tns d'ella! (2)

(Lendas c No.rratfras.,l

ALEXANDRE HF.“CULANO,

(ContiwfraA

l) acoulados

-b Sogu'ido varios (-adornns loga“

do iuuso diroilo coinsucriilliario o um_

uicipul, cm corto; casos. ap¡.|¡L.m.n_mJ

á: Illlllllx'1'l'ç(':tâltillli :i pm“ .1.5 .pm W_

sn o lliw't_ 'sn ilu hq'l't'll'u. ll ;ih-;mm W'-

nha :t c “a da criminosa, punha .m, ..ln-l“

um tra lssoiro. ¡N'gfnv'l “uma, ml.“ ,___

coinocava :1 Ivulcr cm «uma il'ollo l,|','_55||..

(lu-lim o compn-::o o marido da culpa-

da nas crista-4 d'usla: tal n'l'll o ¡,....¡_.

piu-nino. as mulhorn: och/w“ '

¡Linfi I¡.I«.!. ::IHU IllulIU-ã HIIPJFJHI_ q“ nv_

'ilin':l\'›l. iauzlwm aos human; por “m1-

t _ .

tos o diverso:: doliclo-I.
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obras publicas CO“varYÍJUUMSIEHI :ir-

tes. Veio u lnvrruo dar a sua sou-

tcuçn no (longrcsso dos Sabias.

i) Enigma rodou o sagrado recin-

to aos DI'OÍHHÚS. E, depois... o

sr. visando declarou a Trompa

Dramatica que só the seria alu-

'gado o llieatro pela quantia de

508000 réis. Que a (pieslão não

era dos 50:5000 rcis. Que os 50:3in

reis eram um pretexto. Qttc ellos,

artistas. eram incompetentes pa-

ra representar. lã que por issu

não deviam rrprescutnr!

Claro é que o hommnsinho

'não disse isto cqu a perfeição

com que nos o estamos dizendo

agora. As cbulices, que subiram

por aquclla bocca tora, atropel-

-laram-se, c as asneiras liccrani

uma montanha'.

A Troupc Dramatica dcu em

tempos um espectaculo em be-

neficio do theatro. .-\ direcção

d'cste act-,citou o lnmelicio. Não

considerar¡ incompetentes os ar-

tistas 'para lhe apanhar os colares.

E agora, q'rto se trata d" uma (esta

patriotica. são incompetentes.

 

Forte bruto que e aqua-lie sr(

visconde!

A 'I'roupc Dramalico não de-

sistiu n voltou a falar com o ho-

mem dizendo-lhe que desejava,

em todos es casos, dar o espo-

-ctaculo em agosto. Então as mon-

tanhas u n i r a m -s e, pegaram-se

rumas nas outras, conthmaram-

se sem interrupção, e as viscon-

«dicas do sr. visconde ¡ruim-.iram

uma cordilheira!

Que amava muito a sua terra

(tata o visconde) e que não que-

ria que os artistas a envergonhas-

sem.

Se o bruto não fosse viscon-

üe e não fosse d'Aveiro ainda po-

deria haver alguma coisa que en-

vergonhasse esta terra!

Que até a sua senhora t

visconde) é (me tinha tido a lem-

brança de .não se consentirvque

-os artistas representnssem em'

'Ital occasião.

O' Jesuino, toca 'o trymnot

Que entretanto escrevia n'nm

papel @faia-oviscondeias condi-

-cões em que permith que se

desse o espectaculo.

E escreveu't E surgiu um vul-

cão no pincaro mais alto da mais

alta montanha da «cordilheira já

falada!

A redacção do papel e um pri-

mor. Um competente! Apostar em

como este competente era de opi-

nião .que a estatua 'voltasse a;

frente para a Costeira e sombon

e riu do sr. Simoes d'Almcida.

e cerrou os punhos a gritar que*

a opinião do distincto escu1ptor

nada valia, que não devia ser at-

tendida, que quem mandava aqm

n'esta terra era o burro da Tor-

nozella ou do Leiria, o :ioão do.

Padre que carrega com o S. Chris-

tovão as costas ha uns poucos de

anuos, o 'Adão da procissão da

Cinza e elle sr. visconde“? Elle,

que é por assim dizer o unico

visconde d'csta terra? Sim, o uni-

co, desde que o outm, ~o ilhistre

e nobre visconde de A'lmeiclinha.

pediu pernas a Satanaz para fu-

gir d'aqui assim que viu um col-

]ega tão ridiculo ao lado?

Mas o homem escreveu como

iamos dizendo.

direcção do theatro (elle e o Trin-

dade) se resorvava o direito de

cansentir ou não que a ¡troupc

désse o espectaculo durante as

festas. Esr-reven mais. Mas istoc

a summnla que se ponde tirar ou

apurar das viscondiccs do sr. vis-

conde.

Ora agora a sério. Os opera-

rios que constituem a Troupe

Dramatica são de reconhecido

merecimento. Alguns conhece-

mos nos que valem mais nas so-

las dos pés que o sr. visconde

da Silva Mello no seu fidalgo bes-

tunto.

Mas que não estivesse já pro-

vado o merecimento d'esses ra-

zpazos. Não teem elles por ensaia-

-dor um homem intelligente, um

homem competente que é o sr.

Duarte Silva? Não seria este sr.

o primeiro a não consentir que

os membros da Tronpc Dramati-

ca envergnnhassem esta terra. cn-

Vel'gonhando-o a clio proprio?

  

 

  
  

  

  

  

  

 

  

 

   

  

   

 

  

  

   

  

  

' ha que commentar ou que dizer.

A dos avo treuses.

    

   

    

 

Escreveu -que a t

O POVO :DE AVEI

D'acimnio que se procurasscm

os nwios d'ovitar que por uma

ciindesurndcucia qualquer .se lan-

çasse uma nota i'lcsnirosa nas

festas de José Estevão. Mas além

de haver outros meios delicados

e dignos. não era o sr. visconde

da Silm Mello o competente nem -

o auctorisado para isso.

lr um iusignilicantc d'cstes.

um charlntào, um nnalphnbeto

desconsiderar rapazes dc mereci-

mento, ir lançar o desanimo no

espirito d'uns homens chrios de

fé, d'enthusiasmo e i'i'amor ao

trabalho, quando alles hi tinham

o seu ensaiador, quando não ti-

rassom as provas publicas já fei-

tas, para lho servir de garantia,

é 'uma brutalidade, ou autos o

run attentado que se não com-

menta. Lança-se, com dois ponta-

pés, ao desprezo publico, quc é

u melhor castigo que merece.

Elie ahi tica.

 

Carta do Lisboa

28 dc J'unha.

  

  

 

Estão-se a fechar as camaras.

Vamos entrar, por conseguinte,

n'um periodo de calmaria politi-

ca. lim que a nau gerou-nativa, o

chaveco, não corre perigos de

naufragios ! Só se rm- algum abal-

roamento. li'óra d'isso, embora o

piloto seia o mais inhabil, o peior

de todos, a barca/;a ministerial

Ficará balouçaudo, nas aguas cho-

cas da nossa opinião publica, o

mais tranquillamente que se po-

deria esperar.

Fica o ministerio! Atravessou

*todas as crises de patifaria o de

ladroeirat Rcsistin, não digo já

_fala o aos embates das opposições, que'

com estas não se conta, mas a

«todas as trapaças ignoheis e ¡m-

mundas que caracterisam a sua

existencial Se um paiz se avalia

por isto, e en julgo que sim. não

-Tambem em Lisboa se pre-

param adhesõcs a'. grande festa

No dia 17 houve uma reunião

de filhos d'esse districto no club

José Estevão para resolverem

o modo de adherirem às :festas

que se vão fazer u'essa cidades

.Parece que projectam depor uma

coroa no monumento, idéa que

não é das melhores, attendcndo

a resolução já tomada pelos es-

tudantes de Aveiro de deporem

tambem uma coroa no monu-

mento.

Na segunda-.feira a maçonaria

celebrou o anniversario da fun-

dação do nsvlo S. João, fundado

por José Cstcvào. Nossa l'vsta

commcmorativa lcmbrou o nosso

amigo, o sr. Gomes da Silva, quo

se desse ao :isyloo nomo de Jose

Estevão, sendo esse um dos mo-

dos porque a maçonaria se asso-

ciava á gloriticação que sc me

fazer cm Aveiro do grande tri-

buno.

E' muito sympathica a idéa

do sr. Gomes da Silva. Que nos

apoiamos tanto I'naisqnanto maior

é a Iirção que ella encerra aos

marioloos que em Aveiro risca-

ram o nome de José Estevão d'un¡

dos molho-res estabelecimentos

tie bonoñcencia d'essa terra.

A proposito lê-se nos Debates:

(A maçonaria celebrou na se-

gundateinra o auniversario da fun-

dação do ason de S. João, que

tem uma historia rm extremo

svmpathica para todos os libe-

raes.

E' sabido que aquelle asylo

foi fundado por José Estevão e

outros benemeritos, quando se

levantou a questão das irmãs de

caridade, em que a maçonaria iu-

tervcin de um modo brilhantis-

simo. Foi destinado a receber as

creanças que deixassem os asy-

los das irmãs de caridade c tem

prosperado d'um modo que hon-

ra a maçonaria.

Na festa de domingo usaram

da palavra os srs. José Elias Gar-

cia, Rosa Araujo, Salgueiro de

Almeida e Gomes da Silva que

dêram relch :i '.iirstzibuíção dos

   

    

  

 

   

 

  

    

 

guil-os, bem ionge, na França re-

  

 

  

 

ão

premios as asyladas mais distin- do, (pm trata o artigo antecedente

t'tns.

Esto ultimo orador e nosso

presadiosimo amigo lançou no

.seu discurso uma idea que nos

parece em extremo sympatltica.

Lembrou que sendo dovida prin-

cipalmente n José Estevão a l'un-

dação d'aqucllc asylo e na occa-

siào em que se trata de prestar

homenagem :i memoria do gran-

de tribnuo, a mm;onaria portu-

gucza daria uma prova brilhante

de adhesão a essa homenagem,

dando no ason de João o no-

me de Asvlo José Estevão.)

Y.
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Rcabriram-se os armazens de

Gaya, tunnindo a questão viníco-

la uma nova phasr. ist-Ji cm cs-

pcctativa o cotntttrl'cio, á espera

(que sejam cumpridas as promes-

sas form-.tes que o sr. presidente

do conselho fc'. à commissão dc-

legada dos negociantes do l'orto.

U connucrcio, matando as suas

transacções, den uma prova de

contiain_-a no governo. Sabará clle

corresponder dignamente n essa

penhorante demonstração? E' o

que nos resta vêr, para a seu

tempo exerccrmos sobre os acon-

tecimentos a critica dasapaiXo-

nada dc quem sustentou inalte-

ravelmente quc entre o commer-

cio ea agricultura, entre o ne-

gociante de vinhos c o viticultor.

deve existir sempre a melhor har-

monia e o mais commum accor-

do. Sc o governo cmnprehcndcn-

do que tiifcctop sobremodo o

commcrcio e a Vtticultnra, crcan-

do isonções c privik-gios que iam

ifcrir a liberdade commercial e os

.interesses dos viticultorcs, desti-

zeros erros que se manifestam

no malfadado contraem do 15 dc

março, bem nierecerá dos nego-

u'antes c dos agricultores, mas

se mais uma vez illudir a boa fé

dos que actualmente se acham

em benevola cspcctativa, não nos

cspan tará esse pt'oced i meu t0 por-

que tem precedentes, e bem tris-

tes, na historia da administração

politica que se encontra hoje di-

rigindo o paiz.

Nós, repetimos, aguardamos

os acontecimentos, e vamos se-

rolucionaria que hoje dá ao mun-

do o espectaculo grandioso das

luctas do trabalho e da industria

n'cssc gigantesco monumento,

quc se chama a «Exposição de

Parim. Por algum tempo iicarão

suspensas estas :mesas cartas da

aldeia, escriptas ao correr da pen-

na, sem outras pretensões que

não sejam exercer a critica sem

azednme e discutir os interesses

iocaes com a paixão unica de

acertar e o lito dc concorrer par-

cillnoniosamcnte para o bem gu-

ra .

REGELMIEXW-l'litllilitlfllt

BA

Grande exposição da cães, armas

antigas e modernas @utensílios

do caça c csca, promovida pelo

Club dos Jaçadorcs c que. se devo

realisar no Palacio da Crystal.

Artigo '1.' A abertura da expo-

sição deve eil'ertuar-se no dia 'l'l

de agosto de '1889, ál hora da

tarde, e encerrar-sc no dia 25 do

mesmo mez e anno, ao declinar

do dia.

Art. 2.° A direcção geral da

exposição compete exclusivamen-

te á connnissão executiva, para

esse tim já. nomeada, cujas del¡-

beraçües serão tomadas com qual-

quer numero de membros reuni-

dos.

Art. 3.° A exposição dividir-se-

ha em tres secções distinctas.

constando a primeira de cães de

diversas raças, a segunda de ar-

mas modernas, brancas e de fo-

go, e utensílios de caça e pesca,

e a terceira de armas antigas,

quaesquer que sejam.

Art. '1-7' tiraria nina ias secções

       

  

  

  

        

  

 

  

     

  

licará a cargo (i'uma connnissão

especial, e um membro de cada

uma d'essas couuuissões si-rviri'i,

rumo delegado da comunissão a

que pertence, ea commissào exc-

cntivn.

Art. 5." Estas secções subdi-

vidir-sc-hão em ditTvrenles gru-

pos, para facilitar a boa disposi-

ção dos exemplares a expôr e a

adjudicação dOs .premios aos rx-

positores.

Art. (3° Os premios constadlo

de medalhas d'ouro (rui-med), de

prata, de bronze e de menções

honrosas, sendo roni'ct'idos tan-

tos quantos os competentes ¡nrvs

entenderem que devem ser adju-

dicados.

Art. 7.° Os expositores devem

dirigir-sc ti cmnmissão Px“tflttlt'ít,

quer pessoalmente, quo-r por es-

cripto, sempre que queiram tra-

tar d'nssltlnptos rol'ercnlcs ai ox-

posição. .'-\ cc›rrcspoinloncia dove

scr dirigida no presidente da mos-

ina conunissão, que l'nncrionarii

uu. Palacio do Crystal, todos ns

dias, das 'l'l horas da manhã :'t 'l

da tarde autos da abertura da ox-

posição, e depois da abertura,

desde as '10 horas do dia no cn-

liir da nonte. '

Art. 8.” Os expositm'es deve-

rão participar ú commissão oxa-

cntivn, até ao dia lã dc julho, n

quantidade c qualidade dos exclu-

plnres que se propõem rxpúr, a

lim de lhcs ser reservado c dcs-

tinado o competcnte. lugar.

Art. 9 “ Todos os axeinplares.

com excepção dos cães, serão en-

viados ii. conuuissão cxmmtira.

no Palacio dc Crystal, até ao dia

25 de julho.

5 unico. Os cães serão envia--

dos pola mesma ft'irma, mas só

na vespcra do dia da abertura da

exposição, desde as it) horas da

manhã até às 5 da tarda, devcn-

do acompanhal-os seus donos ou

rimrescntnntes d'estos até que sc-

jaui recolhidos no canil que llns

tenha sido dostimulo.

Art. '10." Todos osanimacs sc-

rão accmnmodadoscm cunis apro-

priados e com as precisas condi-

ções de confortnhitidadc.

Art. ll.“ Nenhum rãu sem¡ ad-

mittido sem tra'er uma rolleira

em boni estudo, e, quando seu do-

no o julgue conveniente_ um ca-

dcado, para maior Si-gtll'nltçu.

§ uniro. As matilhns tiram

@xotaptiiadzis do disposto n'cste'

artigo.

Art. '12° Os cães estarão ape-

nas expostos nos tres primeiros

dias da exposição.

Art. 'HJ' A alimentação dos

animaes scri't sempre papa pelos

cxmsitorcs. Podem, porém. estes

forneccl-a e ministral-a diretmnen-

tc ou por intermedia dc seus crea-

dos, ou dental-a au cuidado da

commissão. Neste casoo preço

da alimentação dc cada cão será

de '100 réis diarios.

Art. 'l/i." Todas as remessas

deverão vir acompanhadas de-

duas guias iguaes, em que semen-

cione, pela sua ordem. a quanti-

dade c qualidade dos exemplares.

Estas guias serão fornecidas ¡gra-

tuitamente nela commissão exc-

cutiva, devendo ser requisitadas

pelos expositores com a neces-

saria antecipação.
.

§ unico. Logo que a comuns-

são executiva tome conta dos

exemplares, devolverzi irma das

guias ao expositor, como recibo.

ticando com outra em seu poder.

Art. '15.o Sempre que Srja pos-

sivel, digitar-so-itão os expositores

i'ncncionnr nas guias a que se rct'e-

re o artigo antecedente, a classifi-

cação dos cxemplares que remet-

tcm. Quando nstes sejam cães, é

sem prc conveniente intencionar-se

o seu nome, sexo, idade e qnaes-

quer particularidades cssenciaes.

Art. 16.** Cada um dos exciti-

plares enviados 'CL couimissão, a

excepção dos cães, devera trazer

uma etiqueta qualquer, numerada

e ruln'icada pelo expositor. Uma

outra etiqueta será pela commis-

sào collocada no mesmo exemplar

com o numero d'ordem da expo-

sição e rubricada por um i os

com o lim de cvitartrocas c facili- membros da mestria rounuissão. '

 

tar depois a Conti-vencia dos ob

_icctos

Art.. '17.“ Nenhum exmnplar,

soja qual l'ór. pode ser retirado-

da exposição antes do Si'tt ein-er-

ran'iento sem prévio (.soiisentiiueii--

to da comunissüo NXGNHÍVH.

Art. '18.“ Us Pxiiositorcs que

desejem vender os seus excitipla-

ra-s devo-rão marcar nos tIleSlttoS

o respectivo preço de \'cudn, que

não poderá, depois dc fixo, ser

alterado.

Art. 19." Todos os eXpOSÍtO-

res, os Sorius do (llnli dos (Zaca-

ilores e os L'l'l'tl(i05 d'uns e d'un-

tros terão entrada tram-a na rx-

posição. Para este ell'oito davi-rito

scr rcclamados :i conunissão n-xe-

rntiva os rompotentcs billwtes

de admissão, que serão sempre_

pessnaes e intraustuissiveis. .

Art. 20." Tanto de din como

de noutr, haverá sempre nos re-

cintos dn exposição a policia uc-

('i'ssül'ltt, para nn-Iiior garantia

dos expositores o da responsabi-

lidade (ln rouunissão.

Art. ill." A i-ommissão execu-

tiva. rcscrva-so o direito de não

admiltir 'os (exemplares que não

julgue nas coudiçõms de fazer

parte da exposição.

.-\rt. 2:2." .Surdo admittídas na.

exposição, I'ora de concurso, pro-

dnrçors littorarias ou artísticas

relatims a ràcs, caça, pcsoa e

arinarm.

Art. 23-3." Compete ainda a com-

missãn cxuctlllt'a resolver todos

os casos não previstos no pre-

scntc rcgnlamcum. -

SECÇÃO I

'ães

1.' Categoría-_Cães de caça

'1.'l Classe-Cães dc mostra

'l.° grupo - l'crdiguciros porn

tugiu-zzes.

2." ¡grupo-Pointors.

Ei." gro¡io-lirnqnos

ás.” grupo Srltcrs.

5." grupo-(iriflous.

ii." gropo~~ltoti'icvt-rs.

_ 7.' grupo-!taças não especi-

licadas.

í“ Classe-Cães de Inntilbn

'1..° grupo-(Jales de coelho por-

tnguezes.

2P grupo-Grande chiens cou-

rants. "

3P grupo- -mssels

42.” prupo-r'ox-houuds.

Yi.“ grupo-llarriors.

o." grupo-licogles.

7.” grupo-Maças não especi-

liczulus.

3.' Ci:tssc-›S;lcudo¡'es

'l.° grupo-Snradorcs

ui.“ Classe-Galgos

grupo - (-'xalgos portugue-

2.° grupo- Galgos estrangei- r

2.“ Categoria-Cães dc utilidade

í." Clown-Cães de guarda

l.” grupo-Cãcs de pastor.

2.“ grupo-Cães de lila.

It.“ m'upo-(iuiciros.

4.' grupo-[taças não especi- W

tiradas.

3.“ Categoria-(fins de !uma

'l ." grupo-ltult-dogs.

2.° grupo-ltnteiros.

ft! grupo-ItnlI-terriers.

4.“ gro¡m-l*'t›x-tt'›ri'iers.

5." gru po-( :aos da Terra Nova.

6.“ grupo-Raças não especi-

licadas.

sucção n

Armas brancas o de fogo mo-

dernas o utcnslllos (le ca-

ça e pesca

1.' Categoría-Armas brancas

e do fogo

'l .° grupo-(Zollucções d'armas

brancas.

2.° grupo-Collecçües d 'armas

dc fogo.

grupo-(Ii»llerçoes etimo-

graphicas (armas dos povos nã

civilisados).

grupo-Armas brancas a'sul .

sas.

:1° grupo-.\rnms dc fogo avul'.

sas. 'I .
i
/

t 



 

9.“ Cubryjorin-ljtnnsílios de raça

c pesca

l.“ ::Hino-Utensilios de caça.

“1.“ grupo-Utmisilins de pesca.

Sicccto lll

Al'lllns antigas

'l~.° grupo-Armas brancas avul-

sas“.

2.° grupo-Armas de logo avul-

sas.

fl.° grupo-Armas defensivos.

' 4..“ grupo-(lollecçoes d'armns.

51° grupo-Armaduras com-

pletas.

.-'l cada um dos grupos das

diil'ci'outcs secções serao confe-

ridos primeiros, sivrtziiiidiws e tor-

ceiros premios e locuções hon-

rosas.

Crmmssfxo ICXRCV'l'lYA

l'ijydio Tn-ixcira Duarte. presi-

dente; .-\ntutlln Baptista de Sá.

João d'Almeida A llcu, secretariOs;

,Josie Dias Alves Pimenta. padre

Alexandre .lose de Carvalho, ha-

a'ào do. Paço-Vicit'a (Alfredo) e Jo-

llaptista Vieira da t.“rnz, vo-

gacs.

Connissõcs ¡asia-:mass

Cães

D. Francisco de Noronha, Si-

meão Cardoso, Saint Clair (Zha-

ws, José Dias Alves Pimenta.

Armas modernas e utensílios

dt! caça c pesca '

Julio Ferreira dos Santos Sil-

vn, ll. Francisco de Noronhae

Menezes Junior. padre Alexandre

Josi-'2 de Carvalho.

A rmas antigas

Barão de Paco-Yicira (Alfredo).

Arthur Augusto d'Albuqnerquo c

Seahra. João Dias Alves Pimenta,

(lr. .lacintho ltomuriz.

..-

EXPEQIENTE

Por motivo de se ter ex-

traviado no correio a colla-

boração habitual do «Povo

de A veirm dos seus reilaeto-

res de fora, a qual chegou

ao nosso poder com (lol: dias

de atraso, lemos obrigados

a demorar nm pouco :n pn-

hiicaeiio do presente nume-

ro il'este semanal-io e a re-

tirar alguns artigos, que pu-

blicaremos no proximo do-

mlngo.

.los nossos estimaveis rol-

iaboratores e assignantes

pedimos nos relevem esta;

faltas, motivadas ¡unicamen-

te pelo pessimo serviço dos

correios, de que jà não pou-

ca¡ vezes nos temos queixa-

do e. outras tantas lemos

perdido o tempo a peilir pro-

viileneias.

 

0 POVO Uh' .Al VENH) vende-

se em Lisboa no Mosque (lo

lloeio, lado sul.

.-_____3..___

\'ae partir para o estrangeiro,

com demora d'um mez, o nosso

distincto rollaborador o sr. Alba-

no Coutinho.

Touciona visitar a exposição

de l'ariz. deter-sc om ,llordens e

le't'AH'i'tll' alguns ("lopartamontos

vinicolas de l*'r:un;.a para estudar

os progressos da viticultura o do

comumrcio de vinhos n'aquella

.poderosa IHU-5m.

Feliz viagem.

_+_
-

No dia ii do proximo me?, de

julho principiari'i a publicar-sn om

Coimbra uma revista illustrada

(le vulgarisacào popular. intitula-

da Jornal pai-(títulos. E, seu pro-

.prietnl'io o industrial conimhri-

i-onsc o sr. Manuel Caetano da

Silva.

A nova revista publicará arti-

gos sobrc si'icnrias. bolliis-:ii'ti-es,

litteratura, industrias, etc., cons-

 

   

  

 

  

  

 

   

    

   

 

  

  

O PO'VO DE AVEIRO

 

tando cada numero de. oito pagi-

nas. Dará gravura: relnlít'as a ex-

posição universal :le I'nríz. :icoin-

pullltutlns do. artigos descripti-

vos.

U .lar/tal para todos sahira't to-

das as semanas, custando carla

unnicro a mod¡ 'a quantia de :.25

réis.

li' de crer qun esta publicação

desperte vivo interesse e encon-

tre a melhor acceitação da parte

do publico.

Nesta cidade assigna-se na

olticina de encadernação do nos-

so amigo Adriano Costa, á rua

Direita.

+-

A junta de revisão de Aveiro,

que comeca a I'unccionar no pro-

ximo moz dejulho. é composta

dos seguintes senhores:

Luiz Cabral Gordillio de (lli-

veira Miranda. teneiitc-m›ronel

de ravadlaria 10; André, Moraes

Frias Sampaio de Mello. rirur-

mão-ajudante de caçadores El;

Joaquim Augusto do. Almeida li'er-

raiva, cirurgião-;ijudante de caça-

dorcs fl.

-___..____.

Foi determinado que se cons-

titua e reuna a commissão per-

manente dos pharoes e balisas,

a lim ;lc lhe ser presente um re-

latorio acerca do estado actual

dos j'nliarOcs do reino, cumprindo-

lhe deliberar no sentido de se

dotar quanto antes a costa com

esse grande auxillar de navega-

cao.

'+.p

\'ào principiar ,os trabalhos

para a constrnccào da estação de

Avanca, no caminho de ferro do

norte.

A estação será edificada ao

poente da linha.

_+-

Novos jornaes:

Visitou-nos o Progresso do Sul,

jornal que principiou a publicar-

se em Faro.

_De Lamego recebemos o

Imparcial, folha Iitteraria e noti-

ciosa.

_De Ponta Delgada, o Cam-

pello Papa/ar. semauario politico,

litterario e llOlÍi'ÍOSO.

- Em (Joimbra vao sahir um

novo jornal intitulado Notícias de

Coimbra. Será ii'nparcial. noticio-

so,_coinmercial, scientitico, lltte-

rario e artistico.

-Annnncia-se tambem para

breve o apparec-.imento em Lisboa

d'um semauario politico intitula-

do .-1 Moralidade.

_h

Pariz, a grande capital do mun-

do civilisado, projecta grandiosos

festejos para commemorur o dia

1-1 de julho, data da tomada da

Bastilha.

l'elo programma. que vae cm

seguida, se Verá do brilhantismo

das festas:

De manhã, as festasannunciar-

se-hào por salVaS de itl'tllliHl'lil.

As distribuições de srn-corros se-

ráo feitas por estabelecimentos

dc benclicunuia.

Us batalhões escolares desli-

laiúo na praça do llotel-de-Ville,

as tl horas da manhã.

llavcrfi grandes matindcs, or-

ganisadas pelas delegações das

cscolas de l'artz, a 'l hora, no

hymiodromo, pos circos dos Cann-

pos lülysios e do bonlevard de

l“illes-dn-Calvairc e no Jardim de

Pari'l..

llcprosentnçñes gratuitas, a

mesma hora, nos theatros sub-

voucionados e nos differentes

thoatros livres.

Decorações e em bondoirammi-

to: edificios e monumentos pn-

blicos, praças de Etoile, da (lon-

cordia, do Palais-Royal, do llotel-

(tc-Ville, da Bastilha, da Republi-

ca e da Nação, bosque de Bolo-

nha. avenidas do bosque de Ilo-

lonlia e dos tlampos Elysios, ruas

Rivoli, Saint-Antoine et de Lyon,

avenida de. Doumesnil e bosque

de Vincennes-

[iluminação em todos os luga-

res publicos, por meio 'de appa-

relhos electricos, a gaz, dos por-

ticos. lustres, balões e fogos de

bengalla.

Bailes: praças do Palais-lloyal,

Festas nocturnas no bosque dc

   

  

   

  

   

 

  

   

  

   

  

                   

  

-lO horas. sobre os lagos do bos-

que de Bolonha, .-

(lu. Doumesnil. no llosque de \lin-

connes.

lagos de Bolonha e \'im-.pnnes.

lllnmiuaçocs vcnozianas sobre os

lagos de Bolonha e Doumesnil, as

8 horas da nonte.

deirados e orchestras.

e premios serão concedidas aos

proprietarios das embarcações

que se apresentarem mais bem

ornamentadas.

e á meia nonte: no parque dos

souris c na ponte de l'lllc de Gre-

nelle.

dem decorações das vias publi-

cas, arcos de triumpho. ¡Ilumina-

ções, cortejos, bailes. concertos,

c festas cxoticas serão organisa-

das nas diversas circnmscripções

civil em Abrantes. U registro se-

    

  

 

  

  

   

   

   

llolonha o no do Vincenncs.

Grandes logos do :ii-inicio. às

sobre a ilha

lllnminacão das ilhas e dos

Uma Ilotilha de barcos emban-

Medalhas

Fogos de artilicio ás 9 horas

Buttes-(Jhauniont, no de -Mont-

As festas locaos comprehen-

pelos seus habitantes.

_+-

Vae realisar-se um casamento

ra frito em casa de um dos nn-

bcntes, por assim o terem reque-

rido, e por assim o permittir o

respectivo regulamento.

____._..._____

Falleceu no llio de Janeiro,

onde ha muitos annos se achava

estabelecido, o sr. Joaquim lia-

ptisla Machado, irmao do thesou-

roiro-pagador das obras publicas

d'cste districto o sr. Manuel An-

them llaptista Machado.

0 nosso pezame.

-Niquinta-feira falleren n'es-

ta cidade a ex.um sr.ll D. Felicitla-

de Alvares Lopes Fonseca, cn-

nhada do digno escrivão de di-

reito d'esta comarca, o sr. Arnal-

do Augusto Alvares Fortuna, a

quem manifestamos o nosso sen-

timento.

_Após uma doença de poucos

dias, succumbiu ante-hontcm, a

tarde, o sr. dr. Alberto Leitão,

delegado do procurador rógio d'es-

ta comarca.

....____.._._____.

Acha-se aberto concurso pe-

'ante a camara municipal de Es-

tarreja para o provimento da es-

cola elementar do sexo feminino

da fi't-miczia do Jlnnheiro, com o

ordenado de 100le réis.

_-.-__

Eis os preços porque correm

no nosso mercado os seguintes

gcuei'os:

Feijão branco (20 litros)...

Dito vermelho. . . . ..

Dito laranjeiro. . . . . . . . . ..

Dito manteiga.. . . . . . . . . ..

Dito amarello . . . . . . . .

Milho branco. . . . . . . . . . . . .

Dito amarello. . . . . . . . . . ..

't'rigo.............. 800

Uvos ((:i-'iito).. . . . . . . ..... 880

.Azeite (ll) litros). . . . . . . . .. '1,55m

Batatas (15 kilos)... . . . . .. 301)

---+_-

Na Simcia o bebado e castiga-

do com prisão, e o unico alimen-

to que se lhe da o sopas com

vinho.

A principio o bebado cnthu-

siasma-sc e regozija-se com este

tratamento; mas depois desagra-

da-lhe, cnfastia-se, enjoa-se, aca-

bando por rcpellir a alimentação

que tanto o alegrou no primeiro

iliit.

Quando acaba de cumprir o

tempo dc prisão, ti :a quasi sem-

pre radicalmente cn rado.

- «h

Ao lim da tarde de. quarta-fei-

ra foi encontrado morto no tan-

que da fonte que fica na estrada

que vae d'usta cidade para \'er-

dcinilho um individuo de llhavo,

de nome Luiz Peralta, casado, de

idade avançada.

U cadaver estava cahido sobre

o tanque, um tanque de peque-

nas dimensões, tendo a cabeça

mottida na agua e as pernas de

fora, o que indica que o pobre

homem tora accommettido de al-

gum ataque, que lhe cortou o tio

da vida, na occasião em que bc-

bia agua e quando ia em regres-

90“

(3 lvl)

'l ;Sl Oi)

670

780

560

Mel)

do Hotel-de-Yiltc e da Bastitha. , so de sua casa.

   

         

   

   

     

   

   

  

  

  

    

   

   

  

   

  

   

      

  

ta cidade receber uma pequena

quantia dum [muco de sal que

aqui vvndern. Essa quantia foi-

lhe encontrada n'nm dos bolços,

mnlirnlhada na

lenço_

o caminho de ferro do Algarve.

Preside a inauguração o principe

D. Carlos, em nome do rei, por

os padecimentosd'este seiem ca-

da vez mais graves.

inauguração do monumento de

.lose Estevão, em M e 12 do pro-

ximo me?, de agosto, haverá duas

corridas de touros na praça do

campo de João. em que toma-

rão parte o cavalloiro-amador Ma-

nuel Casimiro, do \Jr/.eu. e os ban-

darilhciros li¡ Minuto, Salau,.l0ào

('Zalabaça e Silverio (lalabaça, bem

como um grupo de homens de

escolhido nas manadas do sr. Es-

conta do dono da praça.

   

  

Luiz Peralta tinha vindo a es-

  

   
   

   

 

   

  

   

   

   

 

  
  

    

   

  

  

 

   

   

  

   

   

  

 

ponta de um

_+--

F.” i'nnanha aberto :'i circulação

_*____.__

Por occasião dos festejos da

forcado.

U gado é da Borda de Agua,

tc 'ão de Ulivoira.

As touradas são dadas por

_._+_.__

PI'BIJCAÇÕEH

Agradecemos a remessa das

seguintes:

- lllñfl'rlltlA os llsvomrçíio PonTu-

onma m: 1820, pelo dr. Jose d'Arriaiza.

_Publicou-so o l'asclculo n.° :18 i5." do

volume 1V). Editores Lopes 0.", rua

do Almada, Porto.

- MYSTl'lltlHS nas GALÉS, por Julos

lioulalici't.--Uaileriicta n.” 23. Editores,

llclcm&C.-"; Lisboa, rua. do Marechal

Saldmdia. :36.

- A FILHA Mawrra, por Emile lt¡-

chcbouru. Caderneta n." 3. Editores,

Belem & t1.“

- U Muxno l-ILiziiAN'rrz, mensageiro

ncnmnal illustrado dc modas, clcgancia

e bom tom.~.\'.“ 25, do 3.9 amu). Corres-

pondencia ao gerente .-\ntonio de Sair/.a,

ruc Llondorcct., 7-2.. I'ariz.

- ltizvis'm Pul'llLAll DE CONHECIMEN-

'ros Urias.-Siunrnario do n." 536:

t) ::y-'tuna solar; Nova illnminução

oxhyilrica; Eitndo :marca do tratamento

dos tumores lihrusm do utero pelas cor-

rcutcs continuas', segundo o melhoth

de Apostoli; Uhnva singular; (Lisa do

banhos no Pistoril; Dosagem da gli-'ceri-

na nos vinhos, cervejas e agua (l); l'ro-

priedades physicas do solo; Uolla forte

liquida; Nodoas de tinta', Preparação

electrolytica do aluminio; A phylloxcra;

Uromc do morangos; t'l absintho; Novo

microphono para, tclcphouia a grande

distancia; ¡\ torre Elliot; Aboliora do fri-

casso; Unid¡th com :Ls moscas; (Jontra.

os pci'sovojos; Xarope do other; l'ara.

evitar quc os càcs se damncm; 'l'orrc de

prata.

Redacção e administriwão, rua do

Santo Antonio dos Gapuchos, 51.

  

CON“ECIMENNS [TElS

 

Cimento para louça

Bate-se a clara de um ovo, ale

adquirir a maxima consistencia;

em seguida deixa-se em repouso

pormlgnm “tempo. A espuma vae-

se liquifazendo pouco a pouco, e

n'essc liquido ainassa-se uma pe-

quena porção de cal viva, que se

junta immediatampnte aos boca-

dos que se pretende collar. Se o

objecto esta partido em mais de

dois pedaços, e preciso amassar

um novo cimento para cada um

d'clles. pois este preparado Súcca

com tal rapidez, que apenas 'na

tempo para collar dois boccados

de cada vez.

Sendo o cimento bem applica-

do e a tempo, os objectos con-

cortados d'este I'nodo llcam tão

sólidos que resistem a agua e ao

fogo, e quando chegam nevamen-

te a quebrar-se nunca e pelas jun-

tas colladas.

à:

\'agens a iyoneza

Preparadas as vagens como

para ensopal-as, ou apromptal-as

para salada, leite-se a cosiuhal-as

em agua e sal. Depois dc cosidas

cóa-se a agua da coacção por meio

de um condor.

\'ao em seguida as vagens a

uma frigideira em que estejam já

rcl'ogadas rodelas de cebolas eu¡

manteiga. o deixe-se t'rigir com

salsa, cebolinho, sal e pimenta

da India.

Assim que estiverem ligeira-

mente l'ritas arrumam-se Conve-

. nicntemvute em um prato, c con-

l'riiça de touros em Aveiro

 

8

_______________________________________-

clue-se a operação aspargindo-as

do vinho branco. fervido antes

ua mesma frigideira.

  

Contra a debilidade
Reconnnendámos o Vinho Nu'-

tritivo do (".arno e a Farinha Pei-

toral Ferruginosa. da Pharmacia

Franco, Filhos, por se acharem

legalmente auctorisados.

 

ESPECTACULOS

  

Dias i l e 12 de agosto

Corridas de touros da Borda

de Agua. de /t annos, das mana-

das do sr. Estevao de Oliveira.

(lavalloiro-anuidor--Manuel Ca-

simiro. i .

[laiularilheirom-El' Minu to, Sa-

tan, Joao (.2alabaca e Silverio Ca-

labaça.

Haverá um grupo de homens

do forcado.

"'._'_""í' " "'-

MNWWS
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VlllllO Nutritivo

de Carne
Priuilcgiudu, auctorísado pelo go-

verno o approuado pela junta

consultivo do saude publica de

Portugal e pela lnspectoria Ge.-

rol de Hyyicnc da corte do Rio

do Janeiro.

É o uiclhor tonico nutritivo que se co-

nheco: o muito digestivo, fortil'icante

e ruconstituintc. Sob asua influencia de

sonvr.›lvc-Sc rapidamente o apetite, on-

riquccc-se 0 sangue, fortalecem-se os

musculos, o voltam as fin-ças.

Emprego-se com o mais feliz exito

nos ostoniagos ainda o; mais debeis,

para combater as digestocs tardias e la-

boriosas, a dispopsia, cardialgia, gas-

tm-dynia, gastralgia, anemia ou iiincção

dos orgãos, rachitisino, consmnpçãode

carnes, atuações cscrophulos: s, e em ge-

ral na convaloscença do todas as doou-

ças aonde preciso levantar as forças.

Toma-sc tres vozes ao dia, no acto

do cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa aliu'ientar.

Para as crcancas on pessoas mui-

to dcbcis, uma colher das do sopa do

cada vcv.; c para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada vez_

Esta dose, com quwsquor bolachi-

nhns. é um excedente «lunch» para as

pessoas fracas ou convalesccntos; pre-

para o estomago para acccitar bem a

alimentação do jantar, o concluido elle,

torna-se egunl porção ao «toa-ist», para.

facilitar completamente a digestão.

Mais de ceu medicos attcstam a

superiiwidado d'uste vinho para comba-

tcr a falta do forças.

Para evitar a contrafacçào, os envo-

lucros das garrafas devem conter o ro-

tracto do auctor e 0 nome em peque-

nos circulo: amatellos, marca que está

depositada om conformidade da lei de 4

d junho (101883.

Acha-se à venda nas principacs phar-

macias de Portugal e do estrangeiro. Dc-

posito geral na pharmacia Franco-Fi-

lhos. cn¡ Belem.

Deposito em Areim na pharmacia e

drogaria medicinal de João Bernardo ili-

beiro Junior.
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L0 ERIAS MAIS UM lHlLPHU
' '45: *lo cambio i

TONIO IGNAC|O-DA FONSECA “3'"1ñia' i o uma- - n ¡. ,

.u, p, »6.30, AnMiNisrAAçu tam A L c A N Ç A D 0 P E L A a P o 9 u L A e E s
lil'N'l'l), SH A 3.3, faz sciente o publico (la capital, províncias o

ilhas que tmn smnprc nos seusustahelecimentos grande sortiineuto ”Os

de hilhntes o «nas divisões'. !ias loterias portuguem c hespanlmla.

S.\Ít'l:5l".=\Z todos os pedidos, nn volta do correio, cm carta ro- rf X I) A C O g ru

nistradn, quer para jogo particular ou para_ negocio; os pcrliilns ilc- 1 ) I i

vem ser :Ir-.oinpmihndns ile suas iniportancias, e as remessas feitas _ah_ (1 l - "'41 ' _3] Q E Y G Ii )

~ r l

tambem em cartas registradas.

_ai_ Nil EXPHSÍEÃU ilNll'ÊliSAL EE BARÊELÊNA

  

ENVIA em tempo listas; mas é conwniente fazer o pedido (res-

tas na occasião da requisição do jogo, isto para os pedidos parti-

STA Administração faz saber

aos (',Hllil'll'ílfllll'l's de l'Óra ¡li-

colares. _ . _

OS (ÍOMMICRCIAN'HCS que qmzerem ampliar o seu commercm

Lishoa'c I'm'lo, que por tltr'tlisàtl

«le s. cx.“ o '.\liiiistro da Fazenda.

e negociarem em loterias, podem fazel-o :tando referencias. fazendo

os seus pedidos o recamhianglo animacao portal-cm “and”. a“, ,-1

manera d». se etYnctuar o sorteio. lu' NlLGUtJlO LM QUE UA TUDO , ›

lhes e facultado o pagarem os M E A l_ H A D E O U R O

seus debitos nas llrecclimlorias (iu

Ú“““""-"« Pill'a 0 ill"? inn“" da““ IC' esta n niclhnr l'i'spnslzi qm', podemos: «lar :'uiucllcs compe-

A GANHAR E NADA A PERDER!

as iustrurções convenientes. Liam-us quo [ins ustím c-unlinumwntn ¡nrnrouamln a mul'rmilus.

A' Mministrmzãn deverão ser ..a ('CHII'ÁAMIIA NINGICIB. a [lulas as ¡woman-s u que

“'1V¡i¡dt)5 [Ellis ¡'¡Lel'i'ssmhls 05' th "nururriilir II'Ill saliiclu .sn-mle \'it-lnrinsu. um vista (la SÓLI-

misos dos Pagamentos foilosulu- m tithS't'ltlftillÂt) l'Z I.)l*lttl~'l*;l(2.-\U Di:: '.l'll.\l:.-\l.llll das suas lua-

vidamente documeutznlos. dunas de, postura_ "

A importancia das compras

wtf-actliadas nas (jOliNlt'CtlS (Ie Lis-

,,,,,. e por“, com¡,,,,,,,,-, a se.. Sa_ A prestações de 300 réis somames e a dinheiro

tisfeita I'lllS ÊIICSOUI'GI'ÍHS (la Admi-

nistrnção.

Lisboa. 9.0 de maio de '1889.

0 Administrador Geral

Oliveira. Martins.

Pari: _ Gu¡iim-.1.Íiit($.da (Em L_ Luma M N H E Pi H_ S

lãDl'l'OllES

  

   

   

   

  

 

   

  

  
   

  

  

   

    

  

 

  

   

   

    

  

O l'lllMi-Ílltl) l*llli.\il(›

 

Às loterias portuguezas são tres cada mez; e os premio: main-

res de. réis 8:0008000.

Bilhetes a 45801) réis; meios hillmtns a 2.5100¡ quartos a ”200:

oitavas a 690', e cautellas n 520, .HO, 260, 220, 130, A¡ m, 65, 55, [1:,

e 39 réis.

 

Os comnwrcíantcs da. província, que quizcrcm negociar nas loto-

n'a¡ de Madrid, team dr, tirar uma licença, que nos prvmíncias e' (Ie

,5500 nos par anno (365 días). Decreto (lc 93 de selnmbro do !880,

publicado no (Diario do Governo» (lc “28 de setembro (lc 1881)'

(nf 90.)

 

0 cambista ANTONIO IGNACIO DA FONSECA promptiñc'i-se

a dar todas as explicações c a bom servir o publico, quer para jogo

particular ou para revender.

Pedidos ao (IAMIHSTA

ANTONlO IGNACIO DA FONSECA

56-lIUA DO ARSENAL-Oi

T.. I S B O _A_

 

75:1:031 m; JUSIÃ' ¡CST/ilítuíf)

 

NOVAS PUBLICAÇÕES

 

(Os coxrm¡rouANHns)

m““ um““ m““ E Eli TlllllS AS lltl'llilíS lili ¡lisillllíllls

 

  

. › o ) I _ von ,7 _A ,_____,_, _ v ,__V~_., V, ,NV

CillXíl' JUCOHODHCÉI 10117“” UGZR s|le I'll-,to , EMÇÃH MHNUMl'INl'AL I llI'JHCM a m
b i'm volume em 12. Iutulamenm im- ~ A- t l' l¡ nom"” _1” r, 8,"“ H P) mn

4! vll e» I' ,Ip “Wu 1/5, ,1” _

proesn cm a ici as.<clinmlo, um¡ o ro- ° ' . «- p v _ _

trato de Gaiiúllto e a lista «las suas obra; l 0]" UMM' -(.¡'u: m' l'rfu. Lui/mt

soe A GARANTIA oo ESTADO . _ I 0 _ d m” ___

“um“ 0 . mmmg às gm¡
0B Intermedlo ala sua repartição em Lisboa e por ln-

_ ›- Íllu'frrl lu. :o n J.” *'L- .›.'-

tel-medio alas silas delegaçoes nos cofres eentraes dos Ni”“ Í"“ , _ dm. :ahi-ahh. INE!, . . .

dlstrlctos do continente recebe depositos á ordem. cujo Jo“” de nf"“ c "tmçahm' " 1mm W”” 'Má _1m " " ¡ri/mma' o_ inn/M rmimocr

nllnlmo seja 100 reis e cujo maximo seja 5008000 reis (”spo í , I '. ¡. ' , ,' 'Í . .' . "'Ê'H “3“ ¡mt/h¡ “13“ I"

em cada anno economico. podendo o saldo de cada conta _ M““ ^ \Atua-i?, ¡tl'ÀÍMNEÍ' -'\ (Am “ill-'4“ “ii Hill“ Ill-í MAGALHÃES

e0rrentc elevar.sc em annns success'wns a 30'“ “lcciÍ'nal'io 'a ' 1 Í'Í'il'ji'z-m'm'mr-l'n' 4?”)7 ?IV"./,›l¡'/il't/'l

rels. ahonando-se o juro de 3 p. e. no anno con capitall- lmnng'mz Tl-.M snln (llFil'limlIiiiR mm u (ri-:Illinlh .1'..l'n'vrt'ur'nlaw url/.01503

taçã° semestrah Contcn'do todos' os Vucatmláu (lnlliu- maxima ruglllnríilzulx RH fas- n . I '1;"";”""“““ m"”

..- , _. gun ucua. com a pronuncia gnrara e .' _a 'ph 1 H A cru ›!› 5'_ l'lll( e fl. m os os «ssh ;mn/rx no
Na repartlíao ala (alga Lconomlea Portngneza e m. "0mm Prop““ geralmente uma“ (Híglllll'sltiltls Iltjidtll e o... I ih_ ._l\. /í'n 'IN Mm _ m1 Nf “H1 m.

nas mma delegaeoes nas provlnelas se prestam qnaesquer por mangue Ann-mo ;humour .1o n..- u ÍN i" -W f l' d l“ Nf“ 'l' "M" “um”. \ ' 'l " " '

Informações que verbalmente, ou por eserlpto, lllc sejam n-.ncn. ¡notei-iqrdc língua u Iiltcmlm'u 00 (1"'3 “it'l'ütíüu 09 "15””"05 “10' ' ^ ,' “ '

e“¡ilag
italiana. e. ch¡mlot1a~*›tro dc la Faycttc, gios dos (-mnpommns_ lilllNlH lili l'liÍiIÚ-mtlàtl'm ¡.,-.¡ç um

p ' . protegsnr do Instituto Mineiro. ' Já está cnn(,hl¡(]0 n Primpimj lrn: premio; :la ¡nim-ir¡ .ln Munlriul qu.;

[Tin volume em lb', do 620 paginas. , ' _ _ _. _ _ v a mma-cm lixar, para o qric gaita. :is-si-

imprcsso em esplcnuliilo papel, com \Ohlmc' j\'\ Quim” p“" *1 n '1m 'MN' :.'II-'llll" l'iü'üiuHÍI ..mmrtunrinrcntc uma.

uma elegante capa :le perl-.aline. 700 IHIÇIIO Run !elias exprcsmun!an uautcllaunm cinco Hlllnul'uú.

réis:_cm çarnmru. Hinn-bis. . _ para esta mlicñn. A capa em sw __ _ _ V _ ~- 7_

.\o pruln, para salur_cm_ ¡lllhO prom- W¡me (msm ;No Hqs_ t.Í).\Í)iÍI(ll',S HÁ ASSIUNÁTIÍHÀ

mo il parte I'orlug¡iara-zlulhum. ) _ m. à h "

!axa os :tstZlHIanh que pio- V , ..
(mr-amo. ¡iHU-1:2; gravura, lO rwn; fo-

EXPOSIÇÃO LINIvrzi'is..xi,i-mmo WV““ vmb”” " "W-'1 W VW* lim: .1., ¡nz-.an.

 

..____.____-_

REMÉDIOS DE AYEH
. . - ('.t i'm ..i ' '1 43 'ti : ass'u '1- ,az-::#5 i; -_-. x a.. z. . . . ,

o _ Vista gcrnl da exposuçao, com a tor- “111:. ' C mmmn k h l l "'m ,¡ rum_ . f_na;1"_'_'¡_'l:¡:b_:q m:

, _ . . re Hill'cl cnmpauarin e pharnl «ln ;nomeia *; _ _ ”Í _' , _À ' ' ' ' m"" ' 't ”J
Penny-al dc peleja, da A”“ _- àl' “1ch c às mim““ do; cinco cngnnhe¡_ ¡uhtmmg LOPES (ç (1.1: Rum-mc_ lt i\_ ;manx no ¡IHU! Il:: untrugzzio, l¡ porte

lira?
i
ill!!

¡mru as proxima“ c :i ::rula il:: Hz““

¡mw-:2.

llnda \'nluun- lvrucliu/in "i5” réis.

0 remedio mais seguro que. lia

para curar a Tosse, Bronclute,

Astlima e Tuberculos pulmona-

res.
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Extracto composto da salsapar-

rilha dc Aycr - Para purilicar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das escrophulas.

 

0 remedio de Aycr contra as

seúcs-Febres interinitentos e bi-

liosas.
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viar a sua importancia. em vale: «lo

correio nu ordens, a lt. A. de Figuei-

rodo.
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Com a Missa dos Anjos, c as Anti-

phonas e licsponsorios que sc

cantam na cidade do Porto.-

(Com o respectivo Cantocháoj.

Sexta edição, revista c onmndada

pelo presbytero .l. C. M. P.

M vol. hrochnilo, 500 réis; encader-
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Pílulas catharticas da Ayer- o _ _.

O melhor purgativo, suave, intei-
ü_

ramente vegetal.

Acido Phosphato de Horsford's

E' um agradavel e saudavel “EFRESCÍL Misturado Apenas com

agua e :usucar faz uma bebida deliciosa, e um cspccillco contra ner-

vorso e dores ele cabeça; sendo tomado depois do jantar auxilia muito

a digestão. E' baratissimo porque hasta meia colherinha do acido para

..h“E, meio copo de agua. Preco de cada frasco, 660 réis. _ Ç '

O.: representantes JAMES ÇASSELS Sn 0.', rua de Mousmho da Silveira,

127, 1.", Porto, dão as formulas de todos estas remedios aos srs. Facultativos que

as requisilnrem.

Perfeito Ilcsiilleclanlc 'e l'IIrificanle de .llil'ES pm

desinfuctar _casas c latrinns; tambem e excellente para tirar gordura de nodous

dc roupa, limpar mami-2:, o curar fcridat

Vende-se nas principales pharmaciaa e drogaria: Preço, 211“ réis.  
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